
Economiaparalela pagava
cinco orçamentos da Saúde

evasão O Observatório de Economia e Gestão de Fraude calcula que os valores da economia
paralela não tenhammudado face a 2013 quandovaliam 45 9mil milhões de euros

RAFAELA BURD RELVAS

Aeconomia paralela em Portugal
vale perto de 46milmilhões de eu
ros maisde26 do PD3 Éomesmo
que dizer que quase cinco orça
mentos destinados àSaúde circu

lam àmargem do fisco
Os dadosmais recentes do Ob

servatório deEconomiaeGestão de
Fraude OBEGEF daFaculdadede
EconomiadaUniversidade do Por
to são relativos a2013 Nessa altu
ra o índice daEconomianão Re
gistada elaborado pelo observató
rio indicava que a economia
paralelavalia26 81 do PIB o equi
valente a45 9 milmilhões de euros
Entretanto o observatório está a
elaborar o índice comdados relati
vos a 2015 um estudo ainda não
terminado mas OscarAfonso do
OBEGEF dizaoDN DinheiroVivo

que os primeiros resultadosapon
tamparaumamanutenção desses
valores

Os dados diferemdosdo Institu

to Nacional deEstatística que cal
cula que aeconomiaparalelarepre
sente 13 do PIB Umadas razões

paraestadiferençaé o
facto de o INE incluir
nas suas estimativas
indicadores como a

prostituição e o tráfico
de droga A contabili
zação destes indica
dores no PIB leva a

umaredução do peso
relativo da economia

paralela
Aconfirmarem se osvalores es

perados para 2015 tributar a eco
nomia paralela seria suficiente
para pagar cinco vezes custos
como a isenção do pagamento de
taxas moderadoras ou a abertura

de novasUnidades de Saúde Fa

miliar que permitiria atribuir um
médico de família a cada portu
guês Estes são exemplos que
constam doOrçamento do Estado
para2016 queprevê destinar9 5
mil milhões de euros à Saúde

O estudo do

OBEGEF revela que
bastava que os níveis
da economiaparalela
emPortugal caíssem
paraamédiadaOrga
nização paraaCoope
ração e Desenvolvi
mento Económico
que ronda os 16 4

do PIB para que o défice público
baixassepara2 5 cumprindo o li
mite de 3 estabelecido pelaCo
missão Europeia Isto aplicando
uma taxa média de impostos de
20 ao rendimento adicional Já
num cenário de total inexistência

de economia paralela calcula o
OBEGEF Portugal deixaria de ser
umpaís deficitário paraatingirum
excedente de 0 4 Entre as razões
que incentivamaeconomiaparale
la o observatório apontaparaacar
ga fiscal elevada e para aevolução
domercado de trabalho emparti
cular para o aumento do desem
prego Ao mesmo tempo os Esta
dos pactuam comparaísos fiscais
Quanto a dados oficiais o relató

riomais recente do Ministério das

Finanças remete para estudos da
Comissão Europeia sobre evasão
fiscal Os últimos dados relativos a
2013 mostram que o nível de eva
são fiscal em IVAemPortugal foi de
9 o sétimo valormais baixo da
UniãoEuropeia Àfrente dePortu
gal estão aFinlândia aFrança o Lu
xemburgo aEslovénia a Suécia e a
Holanda

O anterior governo estimou que
o combate à fraude e à evasão fis
cais rendeu em 2014 3 3 mil mi
lhões de euros ao Estado o equiva
lente a 2 da riqueza produzida
nesse ano Em2014 em resultado
da ação inspetiva da recuperação
de dívidas por via coerciva e coi
mas o valor do combate à fraude e
evasão superou os 2 5 milmilhões
de euros 2550milhões de euros
Por outro lado os ganhos de efi
ciência daAutoridadeTributária e
Aduaneirano combate àeconómi

ca paralela ascenderam a 760mi
lhões de euros lê seno relatório
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